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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 65/2014
Excelentíssimo Presidente

Soberano Plenário

Considerando que a problemática dos animais, além de tratar-se de questão humanitária, é questão de saúde pública e meio ambiente;
Considerando que dessa forma, há a necessidade de Serviços Público, garantindo, com plenitude, o atendimento veterinário e demais procedimentos principalmente para os animais, evitando, assim, que algumas zoonoses possam contaminar pessoas que não têm acesso às clínicas particulares;
Considerando que além de prevenir doenças, diminuir o sofrimento de famílias pela perda de um animalzinho querido;
Considerando que a Constituição da República Federativa do Brasil estabelece que todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações (art. 225, VI);

Considerando que para assegurar a efetividade desse direito, incube ao Poder Público: proteger a fauna e a flora, vedadas, na forma da lei, as práticas que coloquem em risco sua função ecológica, provoquem a extinção de espécies ou submetam os animais a crueldade (Art. 225, § 1º, VII);
Considerando que no dia 31 de agosto do ano em curso (2014) moradores do Rassim Dibe, acionaram a defesa civil, na pessoa do Sr. Marcos Borges China para prestar socorro a um cachorro que havia sido atropelado;
Considerando que se dirigiram até o Canil Municipal, lá chegando por volta de 7h30min e até 9 horas, o cachorrinho não tinha sido atendido, quando então decidiram telefonar para o jornalista MARCOS POLETI, do jornal “TABERNA” e para o senhor LUIZ CARLOS LONGUINI da ONG ADOTE ANJOS;
Considerando que depois de diversos telefonemas o Médico Veterinário do Canil Municipal senhor “TONI”, que segundo informações dos funcionários daquela repartição, era o responsável pelo plantão, compareceu e se recusou prestar o atendimento sob argumento de que não era obrigado;
Considerando que ao ser questionado pelo jornalista MARCOS POLETI, o mesmo foi agressivo e bateu com a porta no braço do mesmo, seguida tal ação de palavras de baixo calão sobre a pessoa do mesmo;
Considerando que em virtude dos fatos o senhor MARCOS POLETI procurou o plantão de polícia registrando os fatos;
Considerando que graças a dedicação do senhor LUIZ CARLOS LONGUINI e senhora MARIANGELA MUSSOLINI o cachorrinho recebeu todos os atendimentos necessários, os quais suportaram todos as despesas com recursos próprios;
Considerando que para efeitos da Lei 7.976/97, no art. 16 - “consideram-se maus-tratos: (...) IV - abandonar animal doente, ferido, extenuado ou mutilado, bem como deixar de ministrar-lhe tudo que, humanitariamente, se lhe possa prover, inclusive assistência veterinária”;
Considerando que como se pôde constatar, a legislação brasileira visando à proteção dos animais contra a crueldade humana, os maus-tratos e o abandono, é extremamente farta e diversificada. É com profundo lamento, pois, que se observa, na realidade do dia-a-dia dos nossos animais, o enorme menosprezo tanto em relação ao texto legal, quanto ao sofrimento dos nossos animais não humanos. Nunca é demais enfatizar, em razão do colossal escárnio com que os seres humanos tratam os animais;

Considerando que os incisos II, III, XIII e XIV  do artigo 169 do Estatuto do Funcionalismo Público do Município de Bebedouro, prescreve que:

“ Art. 169. São deveres do servidor ou funcionário, além dos que lhe cabem em virtude do desempenho de sua função ou cargo:

...

II - executar os serviços que lhe competir e desempenhar, com zelo e presteza, os trabalhos de que for incumbido;

III - tratar com urbanidade os colegas e o público em geral, atendendo este sem preferência pessoal;

...

XIII - manter observância às normas legais e regulamentares;

XIV - atender com presteza:

a) o público em geral, prestando as informações de seu interesse particular, ou de interesse coletivo ou geral, ressalvadas aquelas cujo sigilo seja imprescindível à segurança da sociedade e da Administração”;
REQUEIRO à Mesa, depois de ouvido o Douto Plenário, nas formas regimentais, que seja oficiado ao Exmo. Prefeito Municipal DR. FERNANDO GALVÃO MOURA, para que solicite explicações do Coordenador do Canil Municipal, informando a esta Casa de Leis, sobre os fatos acima relatados, bem como os motivos da recusa do atendimento, as providências tomadas, enfim tudo para esclarecimento dos fatos.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 02 de setembro de 2014.
PAULO HENRIQUE IGNÁCIO PEREIRA
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